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Padre Valdo Bartolomeu de Santana

O SEGREDO DO HOMEM FELIZ
Há um 
momento para 
tudo e um tempo 
para todo 
propósito debaixo 
do céu”
Eclesiastes 3,1

Era uma vez na 
China, há muito 
tempo atrás, um 

homem que era muito 
feliz.

 “Qual será o segre-
do de tanta felicidade?”, 
perguntavam-se as pes-
soas que o conheciam. 
E faziam de tudo para 
descobrir o seu mistério.

 Um dia, foram 
perguntar a ele.

 O homem que era 
muito feliz respondeu-
-lhes cantando:

 - Quando estou 
de pé, quero estar de 
pé; quando ando, quero 

andar; quando escuto, quero 
escutar; quando vejo, quero 
ver; quando bebo, quero 
beber; quando sonho, ah!, 
mergulho profundamente 
no sonho”.

 Ninguém entendeu 
nada.

 - Escute aqui – gritou 
um deles. – O que você está 
nos dizendo a gente tam-
bém faz. Mas porque você 
é tão feliz?”

 A resposta foi a 
mesma de antes:

 - Quando estou de pé, 
quero estar de pé; quando 
ando, quero andar; quando 
escuto, quero escutar; quan-
do vejo, quero ver; quando 

bebo, quero beber; quando 
sonho, ah!, mergulho pro-
fundamente no sonho.

 Então, desanimados, 
o deixaram de lado. A não 
ser alguns, que continuaram 
meditando no que tinham 
escutado.

 - Você diz: quando 
está de pé, quer estar de pé; 
quando anda, quer andar... 
O que há nisso de especial, 
que a gente também não faz 
ou não gostaria de fazer”?

 Finalmente, o homem 
que era feliz deu-lhes uma 
explicação, sempre cantan-
do:

 - Quando vocês estão 
de pé, querem andar; quan-
do andam, querem escutar; 
quando escutam, querem 
ver; quando vêem, querem 
destruir; quando comem, 
querem beber; quando 
bebem, mergulham em 
sonhos; quando sonham, 
não sabem sonhar, mas 
têm medo de perder tempo.
Quando amam, cobiçam; 
querendo aumentar o que 

possuem.

Reflexão.  Há tempo 
para cada coisa. Faça 
uma coisa de cada vez. 
Não faça uma coisa 
pensando na outra, pois 
assim você poderá fazer, 
estando ausente...

 Viva plenamente, 
com todos teus sentidos 
fixados em cada momen-
to. Atenção plena.

 Pense nisso!

padrevaldo7@gmail.com.br


